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Cum grano salls. É assim, com modera-

ção, que devemos ver as horüenagens que

5erão prestadas a Nelson Mandela a partir
de hoje, quando ele chega ao Rio de Janei-
ro. A "certá ressalva" se impõe porque há
evidências de que a presença do l íder do
Congresso Nacional Africano (CNA) servi-
rá de pretexto para a ação daqueles que
parecem não se ter dado conta de que a luta
no Brasil pela igualdade de direitos civis (os
políticos foram consagrados nas Constitui-

ções há tempos) não pode enveredar pelo
caminho de um revanchismo social com
marcadas caracteristicas de "racismo".

Ninguém negará a existência de bolsões
de preconceito rro País: a Lei Afonso Arinos
foi de fato a prova maior. sociologicamente,
falando com rigor, de que a construção de
Gilberto Freire sobre a "raça cósmica" não
fora capaz de enfrentar as vicissitudes da
revolução demográhca e do adensamento
de populações socialmente marginalizadas
. nas grandes metropoles. Por outro lado, a
Constituição de 1988, ao estabelecer no seu
art. 3e, IV, que um dos objetivos fundamen-
tais da República é "promover o bem de
todos, sem preconceito de origem, raça,
sexo, cor, idade e quaisquer outras formas
de discriminação", e ao estipular no art.  5e,

f,Ll l ,  que "a prát ica do racismo consti tui
crime inaÍìançável e imprescritivel, sujeito à
pena de reclusão, nos termos da lei", estabe-
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leceu. por um lado, que a raça (se
cientiÍìcamente se puder falar as-
sim) ou a cor da pele não devem
ser fatores impeditivos da ascen-
sâo social e pol i t ica de ninguem e,
por outro, o raclsmo e crlme.
Segue-se dai, sem necessidade de
grandes exegêses, que qualquer
tentat iva dediferenciar os brasi lei-
ros pela ráça ou pela cor fere o
consenso nacional a que se che-
gou. depois que a sociedade, pela
Lei Afonso Arinos, reconheceu
que se fazia mister corrigir, edu- -
cando pelas penas, o que moral e socialmen-
te afrontava a consciência civilizada.

O movimento que se articula para receber
Mandela envolve dois aspectos e compro-
mete dois setores da sociedade e dos pode-
res públicos. Um dos aspectos, digno de
todos os encômios, é a ação dos que, na
pessoa do líder do Conselho Nacional Afri-
cano, rendem homenagem aos que sempre

lutaram, na Afr ica do Sul ou na Argél ia, na
India ou nos Estados Unidos, no Brasi l  ou
na Argentina, em prol dos valores funda-
mentais da democracia, aqueles decorrentes
de principiis ex hominis internis e sobre os
quais se construíram os sistemas democráti-
cos. Outro aspecto é o da ação dos que,
incorporando modismos que chegam dos
Estados Unidos e batizando-se de afro-

brasileiros (a vingar essa esdrú-
xula tendência, então, teríamos
os sirio-brasileiros, os italo-bra-
sileiros, os teuto-brasileiros, os
nipo-brasileiros e chegaríamos a
um Estado mult iétnico como a
União Soviética ou o antigo Im-
pério Austro-Húngaro), querem
distinguir entre a natureza hu-
mana dos que não têm ascenden-
tes africanos e dos que os têm.

Do ponto de vista dos setores
sociais. de um lado formam
quantos vêem a realidade de

frente e desejam seu progresso - os que
não necessitam de inspiração no mundo
que desaparece na Europa (e na propria
Afr ica do Sul, como prova a vinda de
Mandela ao Brasi l ;  para sustentar suas
posições polít icas. De outro, estão os que
só conseguem encontrar sua identidade se
desenterrarem causas que foram sepulta-
das, para ver se, empunhando as bandeiras
delas, conseguem parecer mais à esquerda
que aqueles que, tomando consciência do
malogro do soçialismo e de suas palavras
de ordem. nos deixaram a ver navios. O
grave é quando a necessidade de identi f i -
car-se com causas mortas se associa ao
empenho em marginalizar, por palavras e
poslçoes sectarras, os que nao tem ralzes
afr icanas ou não comunsam com esse novo

tipo de "racismo". O sinal dessa mentalida. ,
de é a lamentável decisão, não recente, mas
só agora focalizada, do governador fìumi-.,
nense, çriando secretaria especial para cui-
dar do problema dos negros.

As  homenagens a  Ne lson Mande la , ,
mesmo vistas cum grano sal ls, já o disse-
mos,  são merec idas .  Durante  lus t ros ,  S .  ,
Sa .  s imbo l izou  a  lu ta  pe lo  f im do  apar -  i
the id ,  que,  ma is  que a  lu ta  pe lo  reconhe-
c imento  dos  negros  enquanto  " raça" ,  e ra
o  jus to  combatg  pe la  ex tensão a  todos  os
hãb i tan tes  da  Af r i ca  do  Su l  dos  d i re i tos  i
ç iv is  e  po l í t i cos  que a  c iv i l i zação oc iden- l
tal já incorporou a seu ideário. Por l
s imbo l izar  i sso ,  que é  in tang ive l ,  Mande- '
la pôde passar incólume pela crise que o;
CNA enf ren tou  quando do  ju lgamento ,
de sua esposa. Por simbolizar esses ideais
e  não apenas uma re iv ind icação de  " ra - ,
ga", conseguiu comoveÍ e t Íazer para sua i
luta ponderáveis setores da sociedadel
su l -a f r i cana (que os  há ! ) ,  a fo ra  conqu is -1
ta r  a  so l idar iedade da  comunidade in te r - :
nac iona l  para  sua lu ta .  Por  i sso ,  igua l - ,
mente, conseguiu demonstrar que muito
dos confl i tos intertr ibais de que se tevel
noticia foram provocados pelos afr icân-
deres  mais  duros .

Enquanto simbolo da luta do Homem.
em busca do Paraíso Perdido, todos sauda;.
mos Mandela em sua chegada ao Brasil.


